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Feiras

Entre as novidades desta 
edição da Fimec está o Proje-
to Bem-vindo, iniciativa cria-
da para ampliar a presença de 
compradores estratégicos na-
cionais e internacionais e for-
talecer a retomada de polos 
que estiveram ausentes nas 
últimas edições da feira inter-
nacional.

O projeto Bem-vindo con-
templou ativações em dife-
rentes polos de produção do 
calçado no Brasil como Jaú/
SP, Franca/SP, Birigui/SP, Nova 
Serrana/MG e São João Batis-
ta/SC, além de articulações in-
ternacionais com Argentina, 
Peru, Colômbia e Panamá, 
entre outros países. Como in-
centivo, a iniciativa oferece be-
nefícios como duas noites de 
hospedagem para comprado-

res convidados por meio das 
entidades parceiras.

“O clima é de grande oti-
mismo. Encerramos o prazo 
de inscrições com um resul-
tado extremamente positivo. 
Já contamos com a presen-
ça confirmada de compra-
dores convidados pelas enti-
dades apoiadoras da feira, o 
que reforça a relevância e o 
potencial de geração de ne-
gócios do evento”, destaca o 
diretor-presidente interino da 
Fenac, Marlos Schmidt. Além 
disso, o dirigente acrescenta 
que o projeto Bem-vindo inte-
gra a estratégia de internacio-
nalização da Fimec e reforça 
o posicionamento do evento 
“como um dos principais am-
bientes de negócios do setor 
no continente.”

Projeto Bem-vindo é 
uma das novidades

É a primeira vez que a Ki-
safix, marca de adesivos da 
Killing S.A. (Novo Hamburgo/
RS), apresenta na Fimec sua li-
nha completa, com a integra-
ção da empresa LRB (Estância 
Velha/RS), adquirida no ano 
passado. Com isso, segun-
do a companhia, “os clientes 
passaram a contar com novos 
produtos ampliando as possi-
bilidades de desenvolvimen-
to criativo e competitivo para 
o mercado, como por exem-
plo, os tecidos estruturantes e 
os filmes adesivos.” Eles vão 
além da questão funcional da 
colagem em si. “Estes mate-
riais são de alta resistência, 
feitos de tecidos (como po-
liéster ou algodão). São uti-
lizados para reforçar a estru-
tura de um calçado na parte 
do cabedal - bico, laterais ou 
calcanhar - dando mais firme-
za, durabilidade ou resiliência, 
memória, forma e estética, in-

clusive, podendo ser o próprio 
forro. Ou seja, é muito versá-
til e pode ser adaptado para 
cada necessidade, desde os 
calçados de alta performan-
ce (esporte) até coleções ca-
suais diversas”, explica a ge-
rente de Negócios da Kisafix, 
Raquel Becker.

Nesta Fimec, a Kisafix lan-
ça o limpador de matrizes de 
EVA, base água. “Esta é uma 
das soluções que traz eficiên-
cia porque não desgasta ou 
deforma as matrizes como 
acontece com outros méto-
dos abrasivos de limpeza. Sa-
bemos que matrizes são inves-
timentos altos e preservá-las 
com integridade, sem perder 
detalhes, é importante. O lim-
pador colabora para a durabili-
dade, não exige equipamentos 
extras, gera economia e evita 
longas paradas na produção”, 
explica a gerente de Negócios 
da Kisafix.

Kisafix apresenta 
portfólio completo

Um dos expositores da 
49ª Fimec é a Orisol do Bra-
sil (Campo Bom/RS), empresa 
de tecnologia e soluções para 
calçados. O gestor Comercial 
e Marketing da companhia, Fá-
bio Kerber, destaca que a Fi-
mec “não é somente uma fei-
ra para a Orisol, mas a feira da 
Orisol”. “Atuamos em alguns 
outros eventos importantes, 
mas a Fimec é a feira mais re-
presentativa, onde aplicamos 
todos os nossos esforços, co-
locamos toda nossa energia e 
apresentamos tudo de melhor 
que temos para apresentar em 
uma feira”, aponta.

Kerber salienta que esta 
edição da Fimec “é novamen-
te a oportunidade para uma 
movimentação gigante que fa-
zemos com uma preparação 
de muita antecedência, para 
proporcionar as novidades ao 
mercado e aos nossos clien-
tes, que merecem chegar em 

nosso estande na feira e ver 
o que há de melhor, para que 
possam também aplicar estas 
soluções em suas empresas. 
Nossa meta é atender este ob-
jetivo para que possamos pro-
porcionar manter e ampliar a 
capacidade produtiva do mer-
cado brasileiro.”

A unidade brasileira da Ori-
sol trata tem ampliado a ca-
da ano seu portfólio de pro-
dutos e além da fabricação da 
linha de máquinas de frequên-
cia, carro-chefe dos produtos 
nacionais, começou a fabri-
cação de máquinas de cos-
turas automáticas no Brasil, 
o que, segundo Kerber, “faz 
da Orisol novamente precur-
sora em tecnologia, sendo a 
primeira fabricante deste tipo 
de equipamentos na América. 
Ainda assim, teremos aliados, 
as marcas asiáticas Luxin e 
CCL, que estaremos represen-
tando neste mercado.”

Fimec é a “feira da 
Orisol do Brasil”

O gestor de Desenvolvimen-
to do Grupo JR Soluções (Bi-
rigui/SP), Gilson Contel, des-
taca que participar da Fimec 
“vai além de expor produtos: 
é fortalecer parcerias, acom-
panhar tendências e apresen-
tar soluções que aumentam 
a performance e a competiti-
vidade” dos clientes. “Nesta 
edição, lançaremos a palmilha 
Ecotech, um produto que refor-
ça nosso compromisso com a 
sustentabilidade, aliando efi-
ciência produtiva, responsa-
bilidade ambiental e alto de-
sempenho técnico. A Ecotech 
oferece estabilidade estrutu-
ral, leveza e excelente respos-
ta mecânica, ampliando ainda 
mais nosso portfólio de solu-
ções”, salienta. Além disso, 
Contel acrescenta que a em-
presa dará continuidade na 

apresentação da Linha PQD 
(contraforte e couraça), “re-
conhecida no setor pela eco-
nomia de processo, ganho de 
produtividade e desempenho 
superior, tornando-se um dos 
produtos mais procurados da 
empresa.”

Por fim, o gestor também 
reitera que a Fimec “represen-
ta mais um passo estratégi-
co na consolidação da nos-
sa trajetória de crescimento, 
inovação e proximidade com 
o cliente.” A participação na 
Fimec 2026 consolida o posi-
cionamento da empresa “co-
mo fornecedora de soluções 
técnicas que combinam inova-
ção, redução de custos opera-
cionais e compromisso com 
a sustentabilidade, pilares da 
competitividade do setor cal-
çadista”, completa. 

EVENTO “VAI ALÉM DA 
EXPOSIÇÃO DE PRODUTOS”

Uma das atividades da progra-
mação da 49ª Fimec é a visita téc-
nica ao Instituto Senai de Tecno-
logia em Couro e Meio Ambiente, 
em Estância Velha/RS. Na ação é 
oferecida uma experiência com-
pleta para quem deseja conhecer, 
de perto, todas as etapas do pro-
cesso de produção do couro, além 
de explorar a estrutura do Senai e 
seus laboratórios tecnológicos de 
referência.

Organizada pela Associação 
Brasileira das Indústrias de Máqui-
nas e Equipamentos para os Se-
tores do Couro, Calçados e Afins 
(Abrameq) e pelo Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial (Se-
nai), a visita técnica conta com o 
apoio da Fimec, Centro das Indús-
trias de Curtumes do Brasil (CICB), 
Associação Brasileira de Empre-
sas de Componentes para Cou-
ro, Calçados e Artefatos (Assinte-
cal), Associação das Indústrias de 
Curtumes do Brasil (AICSul), As-
sociação Brasileira dos Químicos 
e Técnicos da Indústria do Couro 

(ABQTIC) e Associação Comercial, 
Industrial e de Serviços de Novo 
Hamburgo, Campo Bom, Estancia 
Velha e Dois Irmãos (ACI).

A visita ocorrerá no dia 5 de 
março, das 9h30 às 11h30, na 
Rua Gregório de Matos, 111, bair-
ro Floresta, Estância Velha/RS. 
Inscreva-se no link (tinyurl.com/
ckmv3s3n).

O Instituto Senai de Tecnologia 
em Couro e Meio Ambiente faz 
parte da Rede Senai-RS de Insti-
tutos de Tecnologia e Inovação. 
É considerado um centro de refe-
rência nacional em tecnologias pa-
ra as áreas do couro e meio am-
biente.

Iniciando suas atividades há 
mais de 50 anos, oferece serviços 
metrológicos, consultorias tecno-
lógicas e prototipagem em diver-
sas áreas, como meio ambiente 
e sustentabilidade, substâncias 
restritas, saúde e higiene ocupa-
cional, sistemas de gestão, cou-
ro, química, saneamento e eco-
nomia circular.

VISITA TÉCNICA AO INSTITUTO 
SENAI, EM ESTÂNCIA VELHA

eceber 20 mil visitantes de 40 países ao longo de três dias de programação
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